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I.      Introdução
[bookmark: _heading=h.3znysh7]A biblioteca comunitária surge como parte de um projeto para integrar e contextualizar de forma clara e objetiva, os ribeirinhos as marges do Rio Lontra, á cerca das problemáticas ambientais e sociais que são de responsabilidade de todos os moradores e do poder público. Uma biblioteca comunitária objetiva a democratização do acesso à cultura, incentivo à educação e promoção da cidadania (GUEDES, 2023). 
São aqui tratados o período que abrange de 06/06/2022 à 06/12/2022, no bairro Juscelino Kubistchek em Araguaína, no qual foram desenvolvidas estrategias para a campanha de arrercadação de livros, rodas de conversa para entender melhor o objetivo e expectativas dos moradores com a biblioteca, e o CineRio que foi desenvolvido como uma forma lúdica de levar conhecimento  socioambiental para o publico infanto-juvenil. 
A iniciativa do projeto veio por meio de uma moradora que recebe auxilio da univerdade atráves de projetos de exntensão, as estrategias foram montadas e acordo com a demanda dos residentes. Foi claro o interesse dos mais velhos para com a biblioteca e tudo que a envolvia, demonstrando um comprometimento que está diretamente ligado ao historico da comunidade de lutas junto ao poder público para o desenvolvimento de politicas publicas que envolvam o desenvolvmento sustentavel da cidade de Araguaína sem prejudicar o rio Lontra. Tal entusiamo não foi sentido no público mais jovem, idades entre 13 e 17 anos, o que preocupou a equipe, tendo assim, que mudar as abordagens. 
 
Objetivos
[bookmark: bookmark=id.2et92p0]
O presente relato tem por objetivo mostrar as dificuldades e sucessos alcançados durante a implentação de uma biblioteca comunitaria as margens do rio Lontra aliando comunidade e educação ambiental. De forma específica relata: 
· A realização de campanha de arrecardação de livros;
· Promoção de rodas de conversa para um melhor entendimento das demandas dos moradores;
·  Realização do CineRio e de estrategias lúdicas para alcançar o público infantil 



II. Resultados Alcançados

[bookmark: _heading=h.tyjcwt]A campanha de arrecadação de livros teve inicio, ainda, no mês de julho com a criação de tamplates para divulgação online (Figura 1) e física ao colocar cartazes em pontos estratégicos de maior movimentação dentro dos três campis de Araguaína (CCA, CCI e o antigo CCS) os centros acadêmicos de zootecnia e medicina veterinaria fizeram a divulgação do card em suas redes sociais. Foi pedido que a SUCOM fizesse a divulgação toda semana do card nas redes sociais da universidade como uma forma de não deixar a campanha esfriar, também obtivemos ajuda de divulgação do PET Zooctenia e das atleticas Texana e Puro Sangue, o que reforçou a campanha dentro do CCA. 

Figura 1. Card para divulgação da campanha nas redes sociais
[image: ] 
Fonte: elaboração dos autores, 2022

Apesar de enfretar grande dificuldade nos campis CCA, por a campanha ter coincidido com a do PET Zoo que também era para arrecadação de livros e a falta de contato da bolsista com o CCS, as doações de livros foram bem sucedidas principalmente no CCI com a intensificação da campanha como forma de compesação para os outros campis. Ao final da campanha foram obtidos 268 livros e 91 cordel. 
As rodas de conversa surgiram como uma necessidade de integrar a comunidade ribeirinha e suas expectativas em relação a biblioteca e a comunidade academica para saber até que ponto seria possivel ajudar. Nesse primeiro contato foi possivel identicar que o principal objetivo dos ribeirinhos mais velhos era o de atrair o público jovem, já que é um público carente de politicas públicas que integre educação socioambiental e cultural.  A educação da rede pública de ensino é précaria e foi nítido a falta de perspectiva dos adolescentes para ingressar em um curso superior após a conclusão do ensino médio, para os pais e avós presentes a construição da biblioteca surge como uma forma de contornar tal situação. 
Foi realizado uma roda de cordel com as criaças de 3 a 12 anos e foi claro interesse das mesmas pelas historias, a ribeirinha dona Ilza fez a leitura de “O Pequeno Príncipe” em forma de cordel o que despertou o interesse das crianças por mais historias, as crianças mais velhas, mesmo apresentando dificuldade na leitura, leram para as novas. Nesta atividade foi possivel constatar o grande potencial desse público para se tornarem futuros leitores, dessa forma a biblioteca e o constante incetivo a leitura por parte dos dos ribeirinhos mais velhos se fazem extremamente necessarios.  
O CineRio surgiu como uma estrategia voltada para o público mais jovem de forma que desperte o interrese deste público, já que, o ser humano possui diversificadas formas de cognição, logo, diferentes maneiras de aprendizado. Por meio da estratégia de ensino lúdico, obtém-se maior atenção e interesse dos alunos, o que facilita o entendimento do que for abordado (SANTOS & SILVA 2011; COSTA & BARROS, 2014). 
Para este projeto foi utilizado o filme “O Lorax: em busca da trúfula Perdida” para o público de 3 a 12 anos. Já para os adolescentes foi passado o filme “Marry Shelley” com idades entre 14 e 16 anos. O filme Lorax explora o consumo desenfreado da natureza e suas consequências bem como a importância da preservação e que é necessário buscar um equilíbrio com a natureza. Foram realizadas atividades pedagógicas baseadas no filme como: jogo da memória, pintura e quiz (Figura 2A e 2B). Durante o desenvolvimento das atividades as crianças foram divididas em grupos com os quais se identificaram, já que, o jogo da memória e as pinturas foram realizadas ao mesmo tempo. Os resultados foram mais do que satisfatório visto que todos se animaram para realizar as tarefas e prestaram atenção na proposta do filme. Durante a realização do quiz todos puderam participar, uma acadêmica fazia a leitura das perguntas dando opções de resposta, as crianças ficaram eufóricas a cada pergunta e resposta correta. 






Figura 2. Atividades lúdicas com as crianças baseadas no filme (A e B) jogo da memoria.
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Fonte: acervo dos autores, 2022

O mesmo resultado não foi alcançado com o público adolescente durante a exibição do filme “Mary Shelley” que aborda a vida da escritora de “Frankenstein” em uma época de sociedade conversadora e misógina. O público abordado, apesar de serem maiores e está com o pensamento crítico se formando se mostraram resistentes em participar das atividades propostas, embora houvesse em torno de 13 pessoas apenas 6 ficou até o final da exibição. Antes do início do filme foi passado um breve contexto da situação de mulheres no século XVIII e XIX com foco em autoras mulheres, foi pedido para elas escreverem a primeira palavra que viesse na cabeça quando se fala de mulheres escritoras, após a exibição a bolsista falou sobre a biografia de algumas escritoras que tiveram suas obras roubadas por seus cônjuges ou que tiveram que batalhar para a publicação e pelo reconhecimento dos críticos e público, em seguida foi pedido que elas fizessem a mesma atividade do início e para que falassem se a concepção havia mudado. 
O objetivo de passar um filme como esse tema foi baseado nos relatos ouvidos ao longo do projeto que as meninas e mulheres da comunidade JK tinham uma visão bem limitada do futuro em termos profissionais em especial as mulheres que foram mães jovens (Figura 3A e 3B).






Figura 3. Adolescentes durante a exibição do filme (A) e atividade lúdica desenvolvida depois da exibição de cinema (B).                                                       
[image: ]    [image: ]     Fonte: acervo dos autores, 2022A
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Considerações Finais 
A biblioteca vem como uma forma de auxiliar a comunidade ribeirinha do bairo J.K como um meio de solidificar ações socioambientais e despertar a responsabilidade moral dos mesmos em relação a preservação do rio, além de ser um piloto para futuras ações voltadas para a área ambiental. Entretanto, apesar do claro interesse e esforço dos moradores mais velhos em trabalhar as questões ambientais e de preservação, o mesmo não foi observado no público mais jovem que tiveram uma clara resistência durante todo o período em que a atividade foi desenvolvida. Esse público precisa ser trabalhado urgentemente com ações que os envolvam de forma ativa e concisa para que os esforços dos que vieram antes não caia no esquecimento. 
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